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Causa de Beatificação do Padre Reus
Santuário do Sagrado Coração de Jesus - São Leopoldo, RS

O ANO SANTO DE 2025
“A ESPERANÇA NÃO DECEPCIONA” (RM 5,5)

	 		  		
Dom João Francisco Salm

Bispo de Novo Hamburgo/RS

No próximo ano celebraremos os 2025 anos do nascimento de Jesus Cristo. 
Será um Jubileu. Jubileu significa júbilo, alegria, uma grande celebração festiva.

O Papa Francisco manifestou o desejo de que o Jubileu seja para todos um 
momento de encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus, “porta” de salvação (cf. 
Jo 10, 7.9); um encontro com Jesus, que a Igreja tem por missão anunciar sempre, 
em toda parte e a todos, como sendo a “nossa esperança” (1 Tm 1,1). Deseja tam-
bém que o Jubileu seja ocasião de reanimar a esperança e a confiança. Deve ser 
assumido e celebrado com fé intensa, esperança viva e caridade operosa. Este Ano 
Jubilar poderá ser, para a Igreja inteira, uma intensa experiência de graça, de conver-
são e de renovação espiritual. Um verdadeiro Ano Santo!

O tema desta grande celebração é “Peregrinos de Esperança”; e a inspiração 
bíblica é a afirmação de São Paulo: “A Esperança não decepciona” (Rm 5,5). A es-
perança cristã não engana nem desilude, fundada na certeza de que nada e ninguém 
poderá jamais separar-nos do amor divino: “Quem poderá separar-nos do amor de 
Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? 
(…) Em tudo isso saímos mais do que vencedores graças Àquele que nos amou” 
(cf. Rm 8, 35.37-39).

O Papa observa que, para aproveitarmos bem essa grande oportunidade, será 
preciso sermos capazes de recuperar o sentido de fraternidade universal e de não fe-
charmos os olhos diante do drama da pobreza crescente que impede milhões de ho-
mens, mulheres, jovens e crianças de viverem de maneira digna de seres humanos.

Em todo o mundo, nas catedrais das dioceses, os bispos farão a abertura 
solene do Jubileu no dia 29 de dezembro, domingo. E o encerramento será no dia 28 
de dezembro de 2025. Assim como em Roma, as dioceses terão sua programação 
própria para possibilitar a todos a obtenção da Graça Jubilar. 

Procure informar-se em sua paróquia para tomar conhecimento da programa-
ção local, das orientações práticas e de muitos outros aspectos importantes do Ano 
Santo. Acompanhe tudo pelos meios de comunicação católicos. É possível baixar o 
aplicativo “Iubilaeum25” para o celular. E no computador, basta acessar www.iubi-
laeum2025.va. Ali se encontram muitas informações e subsídios.



O PADRE REUS COMO SUPERIOR DA CASA

Durante seis anos o Pe. João Ba-
tista Reus foi o Superior da Residência 
e Diretor do Colégio na cidade de Rio 
Grande, RS. Foi no período de 14 de 
dezembro de 1905 a 26 de dezembro 
de 1911. Em seu diário, o Padre Reus 
aparece como modelo de Superior, an-
tecipando o espírito que é o ideal atu-
almente. Depois do Concílio Vaticano II 
fala-se em renovação da vida religiosa, 
principalmente de uma obediência mais 
madura e responsável. O texto a seguir 
é extraído do Diário do Padre Reus.

“Havia anos que o hospital de 
Rio Grande era atendido por nós (pelos 
jesuítas), sem que jamais a adminis-
tração tivesse causado qualquer impe-
dimento. Um dos administradores, que 
mensalmente se substituíam na dire-
ção, era inimigo da religião e não po-
dia ver, que o Pe. Teschauer prestasse 
assistência religiosa aos doentes. Por 
isso baixou uma por taria (uma ordem), 

proibindo, dali em diante, os atos religiosos nos quar tos dos doentes. O Pe. 
Teschauer me comunicou o fato, mas logo acrescentou: “Deixe por minha 
conta. Saberei resolver o caso”. Sem ligar impor tância ao meu posto de 
Superior, deixei-lhe toda a liberdade de agir. A atitude tomada pelo sacer-
dote experimentado era extremamente simples: nem sequer ligou à ordem 
odiosa. E o covarde autor da por taria não teve a coragem de exigir que 
fossem cumpridas as suas ordens.

Por princípio deixava liberdade aos meus co-irmãos. O Pe. Deckelmeier 
trabalhava empenhadamente entre os rapazes e conseguiu organizar uma 
Congregação Mariana. Levava, de vez em quando, os seus filiados a pas-
seios. Nunca lhe pus empecilhos. Também não me metia nos trabalhos dos 
Irmãos jesuítas. Era muito raro, que dizia alguma coisa, fazendo-o apenas no 
caso da mais extrema necessidade.

Para promover a caridade fraterna e a união, eu fazia bastantes sacrifí-
cios. Uma ou outra vez realizávamos passeios em comum. Em cer ta ocasião 



fomos de bote até a ilha dos marinheiros. Ficamos lá na propriedade da famí-
lia Viana, visitando algumas famílias por passa-tempo. O passeio agradou a 
todos, principalmente a um co-irmão, que, fazia pouco, tinha sido transferido 
à nossa residência. Sentia-se satisfeito, manifestando de viva voz, o seu con-
tentamento. Em Bolacha, um amigo nos brindou com um passeio a cavalo ao 
longo da costa do Oceano Atlântico. Viajamos de trem até a estação Bolacha. 
De lá fomos levados, os 4 padres e 2 irmãos, em carro de bois, até a casa 
do nosso amigo.

Durante a breve permanência que ali estivemos experimentei o poder 
singular de Santo Antônio. Vi uma senhora, que se achava na fazenda para 
repouso, ir de um lado para o outro com os olhos fixos no chão. Todo o ter-
reno achava-se cober to de palhas em mistura desordenada. Interessado, lhe 
perguntei o que estava procurando. “Uma agulha”, foi a resposta. Penso que 
se tratava duma agulha de costurar. Humanamente falando, parecia impos-
sível encontrar um objeto tão pequeno naquela confusão de coisas. Contudo 
dei-lhe o conselho de recorrer a Santo Antônio, pedindo a sua ajuda. Ela 
aceitou, rezou e quase no mesmo instante achou o que procurava.

Nosso bom amigo, que nos acompanhou em nosso passeio, tinha pe-
dido emprestado de vizinhos caridosos o número suficiente de cavalos. E du-
rante esse passeio tive a satisfação de sentir-me aliviado da dor de cabeça, 
que me incomodava continuamente.

Sempre costumava dar as minhas ordens em forma de pedidos. Se re-
almente me acontecia desgostar alguém, procurava remediá-lo. Assim acon-
teceu que numa ocasião pedi perdão de joelhos a um Irmão.

O Pe. Teschauer recebeu do Rio o pedido de uma fotografia sua. Deve-
ria sair no Almanaque Brasileiro, porque ele se tinha tornado um benemérito 
notável da língua brasileira. Mas ele não se dispunha a enviar a foto, prova-
velmente por humildade. Escrevi ao Superior da Missão sobre o assunto, de 
modo que veio a ordem de que se fizesse fotografar. Acompanhei-o pesso-
almente ao fotógrafo. O bem comum, tanto da Igreja como da Companhia de 
Jesus, me parecia exigir a publicação da sua fotografia.

Procurei ajudar ao Pe. Wiesebach, que tinha trabalhado no Brasil como 
escolástico e depois editava uma revista na Alemanha. Forneci uma descri-
ção dos trabalhos do por to e da barra, que então se achavam em andamento. 
Custou bastante trabalho conseguir todos os dados. Para obter as ilustrações 
apropriadas, saí eu mesmo acompanhado por um amigo, munido com apa-
relho fotográfico.

Antes de deixar a casa de Rio Grande, em dezembro de 1911, pedi de 
joelhos perdão a todos os co-irmãos, das minhas culpas e do mau exemplo, 
que tinha dado. Tinha cometido muitas faltas”.



PROGRAMAÇÃO DO SANTUÁRIO 2025
1. 	 Domingos e dias santos de guarda: Celebração 

Eucarística às 08h, 09h30min, 11h, 15h e 16h30min.
2. 	 Sábados: Celebração Eucarística às 08h, 15h e 

16h30min.
3. 	 Dias da semana: Celebração Eucarística às 08h e 

16h30min.
4. 	 Todas as primeiras sextas-feiras do mês, às 15h30min 

- Devoção ao Sagrado Coração de Jesus.
5. 	 Diariamente há oportunidade para confissão e 

orientação humano-espiritual das 08h às 11h e das 
14h às 16h.

6. 	 Diariamente, às 16h20min, terço pela Beatificação do 
Pe. Reus.

7. 	 Primeiro sábado de cada mês, às 16h - Terço dos 
homens seguido de missa às 16h30min.

8. 	 Segundo sábado de cada mês, às 16h30min -  Missa 
com Crianças (com fantoches)

9. 	 Dia 18/04 - Sexta-feira Santa.
10. 	 Dia 19/06 - Corpus Christi
11. 	 De 04/07 a 12/07 - Novena pela Beatificação do Pe. 

Reus
12. 	 Dia 13/07 - 19ª Romaria do Padre Reus, com missa às 

11h, no Santuário.
13. 	 Dia 23/08 - Encontro Regional do Apostolado da 

Oração. 
Missa no Youtube:
https://youtube.com/@padrereus-santuariodosagra6457

Para comunicar graças alcançadas por intercessão do Padre Reus e fazer
donativos para a Causa de Beatificação do Padre Reus, escreva para:

attilio@livrariareus.com.br
attiliohartmann@gmail.com 

Distribuição Gratuita

SANTUÁRIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
RUA LUETGEN, 78 - CEP 93020-110 - SÃO LEOPOLDO - RS
FONE: (51) 3592-1574 / (51) 98521-5083
E-mail: padrereus@padrereus.org.br
Site: www.padrereus.org.br

Editor: Ir. Afonso Wobeto, S.J.
Diagramação: ArteCerta

Facebook: @padrereussantuariooficial
Instagram: instagram.com/padrereussantuariooficial

RECONHECIMENTO E GRATIDÃO
Mais uma vez um fim de ano. Com relação à Causa Reus, o ano de 2024 foi muito rico 

em eventos, tais como a Romaria do Padre Reus, a Romaria dos devotos de Sexta-feira 
Santa, todas com a participação de milhares de fiéis. Além disso, foram realizadas nove-
nas e outras devoções, como a Missa com Crianças, organizadas pelo Santuário do Sagra-
do Coração de Jesus. A Causa Reus agradece ao reitor do Santuário, Pe. Raimundo Nonato 
Resende, e a todos os jesuítas que atendem os peregrinos e devotos do Padre Reus, bem 
como a todos os colaboradores, ministros da Eucaristia, encarregados da liturgia, equipe 
de funcionários, meios de comunicação, e benfeitores. A todos e a todas, um Deus lhes 
pague, com votos de UM FELIZ NATAL E ABENÇOADO NOVO ANO DE 2025.

*****
Em Roma, o Processo da Causa Reus continua avançando na análise dos documentos. 

Enquanto isso, os devotos do Padre Reus são convidados a rezar e pedir um milagre e 
confiar em Deus para que o processo de beatificação do Padre Reus tenha feliz êxito.


